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RESUMO - Foi realizado um estudo das deficiências minerais em bovinos de seis regiões localizadas na 
parte nordeste do Território Federal de Roraima, tendo sido amostrados os solos, as forrageiras e teci-
do animal (sangue e osso) nas épocas seca e chuvosa. Foi encontrada deficiência de Ca no solo e nas 
forrageiras em cinco regiões. Os níveis de Ca plasmáticos foram normais em todas as seis regiões 
estudadas, em ambas as épocas do ano e nas duas categorias de animais estudadas (vaca em lacta-
ção e bovinos jovens de 1 a 2 anos). As percentagens de cinza no osso da costela das vacas foram 
baixas em quatro regiões. Os teores de Ca na cinza óssea das vacas apresentaram-se próximos ao 
limite da deficiência em três regiões (35,7%, 36,4% e 36,5%) e deficientes nas outras (30,6% 31,6% e 
33,4%). Os bovinos jovens apresentaram percentuais de cinza óssea considerados deficientes em todas 
as regiões. Os teores de P nos solos foram baixos, variando de 2,1 ppm a 4,3 ppm entre as regiões. 
Os níveis de P nas forrageiras foram deficientes em cinco regiões. Os níveis de P plasmáticos foram 
baixos em praticamente todas as regiões; apenas em duas poderiam ser considerados normais nos bovi-
nos jovens. Os teores de P na cinza óssea dos animais foram deficientes, variando de 9,9% a 14,2% nas 
vacas em lactação e de 9,2% a 12,7% nos bovinos jovens, sendo, em ambas as categorias, menores du-
rante a época chuvosa. 
Termos para indexaçio: gado de cbrte, época chuvosa, osso, plasma, forrageira, solo 
MINERAL DEFICIENCY IN CATTLE OF RORAIMA, BRAZIL. 
III. CALCIUM AND PHOSPHORUS 
ABSTRACT - A study about mineral deficiency in cattie was conducted in six regions af northeast 
Roraima federal territory, Brazil, by examining sou, forage and animal tissue (blood and bane) during 
the dry and wet seasons. The leveis of Ca in soil and forage were deficient in f iva regions. Plasma Ca 
was normal in (lactation cows and yearlings) ali the six regions for the twa seasons. Bane ash percen-
tage af cows was low in four regions. Cows were slightly deficient in bane ash Ca in three regions 
(35.7%, 36.4% and 36.5%) and deficient in the other three 130.6%, 31.6% and 33.4%). Bane ash per-
centage in yearlings was deficient in ali six regions. Sou P leveis ranged from 2.1 ppm to 4.3 ppm 
arnong the regions. Forage P leveis were deficient in five regions. Plasma P leveis were low in aimost ali 
regions, but in twa, they were normal for the yearlings. Bone ash P leveis were deficient and ranged 
from 9.9% to 14.2% in the cows and 9.2% to 12.7% in yearlings. in both cows and yeariings, P was lo-
wer during the wet season. 
Index terms: beef cattie, dry season, wet season, bane, plasma, forage, sou, yearlings 
INTRODUÇÃO 
A deficiência de P em bovinos de corte em pas 
iejo no Brasil tem sido constantemente detectada, 
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em virtude dos baixos níveis deste elemento nas 
forrageiras decorrentes de sua pobreza nos solos. A 
deficiência de Ca, por outro lado, é pouco citada, 
sendo que os solos brasileiros, geralmente, apresen-
tam teores adequados do elemento e as forrageiras 
mostram níveis suficientes para suprir os requisi-
tos dos bovinos de corte. 
O Ca e o P estão bastante interrelacionados no 
metabolismo animal, sendo de grande importância 
para a formação dos órgão estruturais, e partici-
pam de importantes reações bioquímicas no orga-
nismo, seja diretamente ou como componentes 
essenciais de sistemas enzimáticos. o p é essencial 
para a armazenagem e metabolismo da energia 
corporal, via compostos, como o AT? e fosfato de 
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creatina, pois em quase todas as forms de inter-
câmbio energético, a nível celular, ocorre a forma-
ção ou ruptura de ligações ricas em energia (Un-
derwood 1981). O Ca participa no processo de 
coagulação sangUínea e na atividadé neuromuscu-
lar, dentre outras importantes funções. 
Solos extremamente deficientes em Ca e P, com 
médias 0,25 meq/100 g e 0,4 ppm, respectivamen-
te, foram encontrados por Lopes (1983), em áreas 
de cerrado de Minas Gerais e Goiás. DeficiEncias 
de P nas forrageiras, associadas à sua deficiên-
cia no solo, foram diagnosticadas por Agostini & 
Kaminski (1976) no Rio Grande do Sul, Sousa 
(1978) no norte de Mato Grosso, Camargo et al. 
(1980) em empresas agropecuárias da Amazônia 
legal e Sousa et ai. (1983) na região sudeste do Es-
tado de Mato Grosso do Sul. Deficiências d& Ca 
no solo, porém teores adequados nas forrageiras, 
foram encontrados por Camargo et al. (1980) e 
Sousa et al. (1983). Níveis deficientes de P na cin-
za óssea de bovinos foram encontrados por Sousa 
(1978), Sousa et ai. (1983) e Sousa et ai, (1985). 
Deficiência de Ca na cinza óssea (28,4%) e de? no 
soro sangüíneo e na cinza ósséa (3,7 mg% e 10,1%, 
respectivamente), foram encontrados por Brum 
et ai. (1980) no Pantanal Mato-grossense em bovi-
nos consumindo forrageiras deficientes nestes ele-
mentos. Lopes et ai. (1980) encontraram níveis 
baixos de cinzas ósseas (52,7% a 57,5%) em bovi-
nos consumindo forrageiras deficientes em P. Tam-
bém Sousa et ai. (1985) encontraram baixas per-
centagens de cinza nos ossos, refletindo inadequa-
da mineralização 6ssea. 
No Território Federal de Roraima não têm sido 
feitas pesquisas para determinar o estado da nutri-
ção mineral dos bovinos, apesar de a bovinicultura 
de corte ser a atividade sócio-econômica mais im-
portante. O rebanho é composto de animais aze-
buados de baixo padrão zootécnico, criados exten-
sivamente em pastagens predominantemente nati-
vas, sendo ainda recente e pouco significativa a in-
trodução de gramíneas melhoradas. A suplementa-
ção mineral do rebanho é uma prática ainda inci-
piente. 
O presente estudo teve por objetivôs:a) mapear 
as deficiências minerais de Ca e P em seis regiões 
lo nordeste do Território Federal de Roraima; l) 
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determinar as interrelações dos níveis destes mine-
rais no solo, nas forrageiras e no tecido animal; c) 
comparar os níveis destes minerais nas espécies for-
rageiras; d) verificar as variações estacionais dos 
níveis destes minerais no solo, nas forrageiras e no 
tecido animal. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo foi realizado coletando-se amostras do so-
lo, das forrageiras e do tecido animal (sangue e osso), du-
rante as épocas seca (outubro/abril) e chuvosa (maio/se-
tembro) do ano de 1980, em uma ou duas fazendas das 
seis seguintes regiões do Teritório Federal de Roraima 
(Fig. 1): Amajari (Fazenda Pernambuco), Mucajaí (Fazen-
das Sossego e Santa Júlia), Caumé (Fazenda Aningal), Ser-
ra da Lua (Fazenda Verdum), Normandie (Fazenda Cara-
caranã) e Surrão (Fazenda São Joaquim). As regiões foram 
selecionadas levando-se em conta a concentração bovina, 
o histórico de possíveis deficiências minerais, e as fazendas, 
de acordo com a sua representatividade dentro da região, 
a receptividade do proprietário e a existência de número 
suficiente de animais. O delineamento experimental utili-
zado foi inteiramente casualizado, em parcela subdividida. 
A parcela foi representada por fazenda ou região, a sub-
parcela, por época, e a sub-subparcela, por espécie forra-
geira. 
Em cada fazenda foram coletadas amostras das espécies 
forrageiras em 20 locais representativos, onde os animais' es-
tavam em pastejo por mais de três meses. Procurou-se cole-
ta± amostras que fossem ao máximo representativas daqui-
lo que os animais estavam consumindo, através da imita-
ção de seus hábitos de pastejo. Para tanto, foram colhidas 
apenas as partes das plantas ingeridas preferencialmente 
pelos bovinos. As espécies forrageiras foram colhidas se-
paradamente, sendo que cada amostra foi sormada, no mí-
nimo, por dez subamostras da mesma espécie. Em algumas 
fazendas, na época seca, por ocasião da coleta de forragel-
ras, as pastagens haviam sido queimadas e a asnostragem 
foi feita também nestas áreas rebrotadas. Em cada local 
e ao mesmo tempo, foram retiradas dez subamostras de 
solo para formar uma amostra, em ambas as épocas do 
ano. Também nas mesmas épocas foram coletadas amos-
tras de sangue e de osso de vacas em lactação bovinos 
jovens de 1 a 2 anos de idade. As amostras de osso fo-
ram coletadas através de biópsia na décima segunda 
costela, segundo técnica descrita por Little (1972). 
No solo, oP foi extraído com Mehlich (112SO40,025 N 
e 110 0,05 N) e agitação moderada durante cinco minu-
tos, e oCa foi extraído com 1(0 1 N. As forrageiras, ossos 
e sangue foram processados seguindo a metodologia des-
critapor Fick et aI. (1980). No sob ,nas forrageiras, no san-
gue e nos ossos, o 1' foi analisado pelo processo colorimé-
trico • e o Ca, por espectrofotometria de absorção atômica 
(Perkin Elmer 306). 
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FIO. 1. Mapa do Território Federal de Roraima (Brasil) 
mostrando as regiões e as fazendas estudadas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Variação de Ca e P no solo, por regiões 
Os valores médios de Ca e P no solo diferiram 
(P < 0,05) entre as regiões estudadas (Tabela 1). 
A interação região x época foi estatisticamente sig-
nificativa (P < 0,05) para Ca e P no solo. A Comis-
são de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Ge-
rais (1978) considera como baixos em Ca trocável 
os solos com teores inferiores a 1,5 meq/100 g  de 
solo. Os níveis médiõs de Ca trocável nos solos de 
Roraima variaram de 0,125 a 1,845 meqflOO g; 
apenas a região do Surrão mostrou teor média su-
perior a 1,5 meq/lOO g  As outras regiões, com 
níveis inferiores a 1,0 meq/100 g,  mostraram-se 
deficientes e extremamente deficientes no ele-
mento, principalmente as regiões de Amajari, com 
0,200 meqI100, e Normandie, com 0,125 meq/ 
100 g,  o menor teor médio encontrado. Sousa et  
ai. (1983) encontraram teor médio de 0,48 meq/ 
100 g em solos do tipo latossolo, no sudeste do 
Estado de Mato Grosso do Sul, porém a concentra-
ção do elemento foi adequada no capim-colonião 
cultivado nestes solos. O p1-! do solo das regiões 
variou de 4,4 a 5,6, e o AI trocável, de 0,116 a 
1,518meq/100 g.  Segundo Kalpagé (1974) os so-
los ácidos bem lixiviados dos trópicos úmidos, 
tais como os Iatossolos, são geralmente pobres em 
Ca trocável. Os níveis médios de P disponível no 
solo variarani de 2,1 ppm a 4,3 ppm entre as re-
giôes (Tabela 1), indicando deficiência extrema 
do elemento, de acordo com o Programa Integrado 
de Pesquisa Agropecuária do Estado de Minas Ge-
rais (1972), que citou como baixos em P os solos 
com menos de 10,0 ppm; médio, com 11,0 ppm a 
30,0 ppm; e alto, com mais de 30,0 ppm. A comis-
são de Fertilidade do Solo do Estado de Minas 
Gerais (1978) considerou como níveis críticos 
5 ppm de P em solos argilosos e 10 ppm em solos 
de textura média a arenosa. Os solos das regiões 
estudadas em Roraima são predominantemente do 
tipo latossolo com textura arenosa. Níveis defici-
entes de P no solo são constantemente citados por 
diversos pesquisadores nas condições brasileiras, 
associados à deficiência do elemento nas forragei-
ras e nos bovinos em pastejo nestas áreas. A com-
posição química do solo, pH, matéria orgànica, ar-
gila, umidade, temperatura e aeração, são fatores 
que influenciam a disponibilidade de P (Reid & 
l-Iorvath 1980). Nos solos ácidos, os fosfatos rea-
gem com AI e Fe solúveis, formando novos com-
postos de fosfatos com baixa solubilidade, dimi-
nuindo a disponibilidade de P para as plantas. 
Variação de Ca e P nas forrageiras, por região 
As diferenças nos teores médios de Ca e P na 
forrageiras foram estatisticamente significativas 
(P < 0,05) entre as regiões estudadas (Tabela 1) 
O National Research Council (1976) recomenda 
0,18% de Ca e de P na matéria seca consumida 
como nível mínimo para mantença de bovinos de 
corte em crescimento e terminação Para vacas de 
corte em lactação, com capacidade de produção 
de 5,0 1 deleite por dia, os requisitos de Ca e P são 
de 0,25% a 0,29% na matéria seca consumida, res-
pectivamente (National Research Council 1976). 
Segundo este critério, as forrageiras apresentaram 
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teor médio de Ca adequado para suprir os requisi-
tos de todas as categorias de bovinos de corte 
apenas na região de Mucajaí, com 0,401%, enquan-
to na região do Surrão o teor médio de 0,193% de 
Ca encontrado mostra-se suficiente para atender 
aos requisitos mínimos de bovinos de corte em 
crescimento e terminação, porém insuficientes pa-
ra vacas de corte em lactação. As outras regiões 
apresentaram teoÉes médios insuficientes para 
atender aos requisitos mínimos de bovinos de cor-
te; a mais baixa média encontrada na região de 
Normandie foi de 0,106%. 
As concentrações médias de P nas forrageiras 
variaram de 0,041% a 0,180%; apenas a região 
de Surrão, corn, este último valor, mostrou teor 
médio adequado para suprir os requisitos míni-
mos dos bovinos de corte em crescimento e ter-
minação, porém inadequado para vacas de corte 
em lactação. Nas outras regiões, os teores médios 
de P não apresentaram diferenças significativas 
(P > 0,05) entre si, variando de 0,041%, na região 
de Amajari, a p,078% na região de Mucajaí, todas 
com valores bastante baixos do elemento. A defi-
ciência de P encontrada nas forrageiras neste estu-
do concorda com a literatura brasileira específica, 
onde é constantemente citada, porém, a deficiên-
cia de Ca, pouco citada.em nossas condições, de-
monstra a possibilidade de sua participação, jun-
tamente com a de outros nutrientes, no surgimen-
to de uma série de transtornos metabólicos, levan-
doà ocorrência de diversas enfermidades carenciais. 
Variaçio de Ca e P nas espécies forrageiras estuda-
das 
Aproximadamente 16% da área total do Terri-
tório Federal de Roraima é constituída de campos 
nativos, onde se encontra a maior parte da explo-
rãção bovina, sendo as pastagens cultivadas ainda 
pouco difundidas, A Tabela 2 mostra os valores 
médios de Ca e P nas forrageiras nativas e melho-
radas dominantes nas regiões estudadas. Foram 
observadas diferenças estatisticamente significati-
vas (P < 0,05) entre as diversas espécies. As espé-
cies cultivadas apresentaram maiores teores de 
Ca, em geral suficientes para suprir os requisitos de 
todas as categorias de bovinos de corte, ao passo 
que nas espécies nativas as concentrações de Ca 
mostraram-se insuficientes para atender aos requi 
sitos mínimos destes animais (National Research 
Council 1976). Os níveis mais elevados de Ca fo-
ram encontrados no Panicum maximum Jacq. var. 
Gongyloides e Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf., 
com 0,554% e 0,533%, respectivamente, valores 
estes que podem ter sido influenciados pelo pe-
queno número de amostras analisadas. O Panicum 
tnaximunj Jacq. e a .Brachiaria decumbens apresen-
taram 0,400% e 0,265% de Ca, respectivamente. 
Os menores níveis de Ca foram encontrados nas 
espécies nativas Trachypogon sp. e Paspalum sp., 
ambas com 0,116%, e no Andropogon sp., com 
0,133%. 
TÁBELA 1. Valores médios de Ca e 1' no solo e nas torrageiras de seis regiões do Território Federal de Roraima 
Regiões 
Ca no solo (meq/1 00 g) 
N 	 Média 	 DP 
P no solo (ppm) 
N 	 Média DP 
N 
Canas forrageiras (%) 
Média 	 DP 
P nas forrageiras (%) 
Média 	 DP 
1. Amajari 40 0,200 0 ±0,175 40 211 	 ± 1.0 144 0,150b ±0,054 0041 k ± 0,019 
2. Mucajaí' 40 0,800l 	 ± 0,865 40 4,38 ± 2,4 41 0401a ± 0,233 0,078b ± 0,038 
3. Caumé 40 0,9351) 	 ± 1,410 40 3,0b ± 2,8 95 0173b ± 0,114 0,054b ± 0,038 
4. Serra da Lua 39 0,640lx`  ± 0,945 39 2,4'°  ± 1,9 95 0.111c ± 0,046 0,072b ± 
S. Normandie 34 0125° 	 ± 0,120 36 ± 1.2 72 0,106° ±0,041 0047b ± 0,017 
6. Surrão 40 1845a 	 ±2,105 40 3,3ab30 86 0193b ±0,135 01808  ±0,237 
* Ca extraído pelo KCI 1 Neo P pelo l-12SO4 0,025 N e CHI 0,05 N. 
Número de observações. 
a. 1), C Médias seguidas da mesma letra, na mesma coluna, não são estatisticamente diferentes (P >0,05) pelo teste de 
Duncan. 
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TAB ELA 2. Valores médios de Ca e P nas espécies forrageiras dominantes nas regiões estudadas do Território Federal 
de Roraima. 
Percentagem de Ca 
	 Percentagem de P 
Espécies 
N 	 Média 	 DP 	 Média 	 DP 
Axonopus sp. (Capim-mimoso) 111 o,iu ' ± 0,061 0,067' ± 0,067 
Andropogon sp. (Capim-de-teso) ios 0,133 	 ± 0,059 
± 
0,051 	 ± 0,035 
± Trachypogon 	 (Capim-de-teso) sp. 
Paspa/um 	 (Capim-de-baixada) 
82 
82 
0,116 
	
0.049 
h 
0,052 	 0,027 
sp. ±0,046 0,116 ±0,116 0,075 
Panicum sp. 34 0146e ±0,046 0,034' ± 0.018 
Panicum maximum Jacq (Capim-colonião) 43 0,400 ± 0.216 0,154b ± 0.186 
Brachiaria decumbens 28 0,265d ± 0,115 O,llS 	 ± 0,198 
Panicum maximum Jacq. var. Gongyloides 
(Capim-sempre-verde) 5 0554a ±0,1 49 0.208' ±0284 
I-lyparrhenia rufa (Ness) Stapf. (Capim-jaraguá) 3 0,533L ±0,058 0,050 li ± 0,017 
* Número de observaçôes. 
a, b, c, d, e, f. g, h Médias seguidas das mesmas letras, na mesma coluna, não são estatisticamente diferentes (P > 0,05), 
pelo teste de Duncan. 
Apenas o Pankum inaximum Jacq. var. Gongy-
loides apresentou teor médio de P (0,208%) sufi-
ciente para suprir os requisitos mínimos de bovi-
nos de corte em crescimento e terminação, porém 
insuficiente para vacas de corte em lactação (Na-
tional Research Council 1976)- As outras espé-
cies, inclusive as melhoradas, mostraram ní-
veis de P insuficientes para atender aos requisitos 
mínimos dos bovinos de corte. Os mais baixos teo-
res de P foram encontrados na espécie nativa Pani-
cum sp. e na cultivada Hyparrhenia rufa (Ness) 
Stapf., com 0,034% e 0,050%, respectivamente O 
Panicum maximum Jacq. e a Brachiaria decumbens 
mostraram níveis intermediários de P, com 0,154% 
e 0,118%, respectivamente. 
Variaço de Ca e P no plasma sangüíneo dos bovi-
nos, por região 
As diferenças nos níveis médios de Ca e P no 
plasma sangUíneo de vacas em lactação e de bovi-
nos jovens foram estatisticamente significativas 
(P c 0,05) entre as regiões (Tabela 3). Segundo 
Underwood (1981), os níveis séricos de P variam 
de 4 a 6 mg% nos animais adultos e de 6 a 8 mg% 
nos mais jovens. Para McDowell et ai. (1983), os 
níveis críticos de Ca e P no plasma sanguíneo de 
bovinos de corte são 8 e 4,6 mg%, respectivamen- 
te; abaixo destes valores, a deficiência estaria ca-
racterizada. De acordo com este último critério, os 
teores de Ca plasmáticos dos bovinos amostrados 
apresentaram-se dentro dos padrões de normali-
dade, variando de 9,2 a 11,2 mg% nas vacas em 
lactação, e de 9,7 a 11,3 mg% nos bovinos jovens. 
Os valores normais encontrados, apesar da defi-
ciência do elemento nas forrageiras, comprovam o 
eficiente controle homeostático sob o qual se 
encontra o Ca no sangue, pela ação do hormtnio 
da paratireóide, da calcitonina e do metabólito ati-
vo da vitamina Di 
Os teores plasmáticos de P mostraram-se, de 
maneira geral, deficientes, variando de 2,5 a 
4,1 mg% nas vacas em lactação, e de 3,3 a 5,7 mg% 
nos bovinos jovens, entre regiões. De acordo com 
Underwood (1981), apenas na região de Mucajaí 
as vacas em lactação com 4,1 mg% de P no plasma 
apresentaram concentração normal. Nas outras 
regiões, os níveis foram deficientes, variando de 
2,5 mg% na região da Serra da Lua, a 3,7 mg% 
na região de Caumé. Ainda segundo Underwood 
(1981), os teores plasmáticos de P encontrados 
nos bovinos jovens foram deficientes, variando de 
3,3 mg% na região de Amajari a 5,7 mg% na re-
gião de Caumé. De acordo com McDowell et ai. 
(1983) no entanto, em todas as regiões os nívies 
Pesq. agropec. bras, Brasilia, 21(12):1327-1336, dez. 1986. 
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TABELA 3. Valores médios de Ca e 1' no plasma sangUíneo de vacas em lactação e bovinos jovens de 1 a 2 anos, de seis 
regiões do Território Federal de Roraima. 
Ca (mg%) P (mg%) 
Regiões Vaca Jovem Vaca Jovem 
N Média DP N Média Di' N Média OP N Média 	 DP 
1.Amajarl  11 106ab.,3 12 ii,? ±0,9 28 3,5 ±1,1 28 3,3° ±1.0 
2. Mucajar 10 g,P ± 1,0 11 9,9 ± 1,3 21 4,1a ±0,9 26 4,6 	 ± 1.2 
3.Caumé 19 11,2 ±1,5 13 11,2 iii 26 3,7a1±1,1 26 57a  ±111 
4. Serra da Lua 11 1081 ± 1,0 10 10,6abc ±1,5 25 25c ±0,9 27 3,9v ± 1,5 
S. Normandie g 108a ± 1,6 8 gC ± 1,6. 26 29 ±0,7 26 3,7° ±0,6 
6.Surrão 15 11.l a  ±2.5 22 111ab ±2,2 27 2.7° ±1.1 21 31° ±11 
• Número de observações. 
a. b, C Médias seguidas das mesmas letras, na mesma coluna, não são estatisticamente diferentes (P > 0.05), pelo teste 
de Duncan. 
de P no plasma das vacas em lactação foram defi-
cientes, enquanto que para os bovinos jovens na 
região de Mucajaí com 4,6 mg% e na região de 
Caumé com 5,7 mg7o, os teores foram normais, 
e deficientes nas regiões restantes. Os teores nor-
mais de P encontrados nestas duas regiões contras-
tam com os baixos níveis do elemento nas forra-
geiras, em todas as regiões e poderiam ser ocasiona-
dos por falha na amostragem das forrageiras, pro-
blemas de análise de laboratório e por excitação 
ou estresse dos animais no momento da coleta, 
o que tende a aumentar o teor de P sérico (Dayrell 
èt ai. 1973). De acordo com Miller (1983), o P 
inorgânico plasmático não está rigorosamente re-
gulado como o Ca plasmático, mas está positiva-
mente correlacionado com a ingestão dietética e 
com o "status" de 1' do animal. 
Variação de Ca, P e percentagem de cinza no osso 
da costela dos bovinos, por região 
Os teores médios de Ca e P na cinza e as percen-
tagens de cinza no osso da costela dos bovinos in-
dicaram diferenças estatisticamente sinificativ 
(P < 0,05) entre regiões, exceto as médias de Ca 
na cinza óssea dos bovinos jovens que não mostra-
ram diferenças significativas (P > 0,05) entre as 
regiões (Tabela 4). Ammerman et aL (1974) en-
contraram teores de 60,5% a 67,7% de cinza, 
37,6% a 38,2% de Ca na cinza do osso da costela  
de bovinos de corte mantidos em regime de paste-
jo em várias regiões do Panamá. Sousa (1978) 
verificou que o nível de Ca na cinza do osso da 
costela de bovinos de corte em pastejo variou de 
36,9% a 38,6%, e o nível de P variou de 15,1% 
a 15,5%, mostrando valores deficientes. Para 
Mcflowell et ai. (1983), os níveis críticos de Ca e 
P na cinza óssea de bovinos de corte são de 37,6% 
e 17,6%, respectivamente. Sousa et ai. (1985) en-
contraram valores relativamente baixos de cinza no 
osso da costela, variando de 58,1% a 60,1%, níveis 
de Cana cinza variando de 31,4% i32,7%, e teores 
de P na cinza variando de 13,0% a 15,0%, em bovi-
nos recebendo diferentes tipos de misturas mine-
rais. 
Em Roraima, as percentagens de cinza óssea 
mostraram-se deficientes ou próximas ao limite da 
deficiência; apenas as vacas em lactação nas re-
giões de Mucajaí e do Surrão, com 61,6% e 62,0%, 
respectivamente, apresentaram teores situados den-
tro da variação observada por Ammerman et aI. 
(1974). Em todas as outras regiões, ambas as ca-
tegorias de animais tiveram níveis inferiores ao 
mínimo encontrado pelos autores citados. 
Os teores médios de Ca na cinza mostraram-se 
inferiores aos encontrados por Ammerman et ai. 
(1974) e ao nível crítico de 37,6% citado por 
McDoweli et ai. (1983), variando de 30,5% a 
36,5% nas vacas em lactação, e de 30,9% a 33,5% 
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nos bovinos jovens. As vacas em lactação nas re-
giões de Caumé, Normandie e Surrão apresentaram 
níveis pr6ximos ao limite da deficiência, com 
36,5%, 36,4% e 35,7%, respectivamente. Segundo 
Sousa (1981), valores de 34% de Ca na cinza ós-
sea seriam indicativos de deficiência, o que classifi-
caria como normais os valores nas vacas em lacta-
ção das três regiões citadas anteriormente, e defi-
cientes nas vacas em lactação das outras regiões 
ÇAmajari, Mucajaí e Serra da Lua) e nos bovinos 
jovens de todas as regiões. Solos pobre em Ca pro-
duziram forrageiras deficientes no elemento, e 
estas produziram deficiência no tecido ósseo dos 
bovinos. 
Os teores de P na cinza óssea mostraram-se mui-
to baixos em todas as regiões, variando de 9,9% a 
14,2% nas vacas em lactação, e de 9,2% a 12,7% 
nos bovinos jovens, estando, portanto, bastan-
te aquém do nível crítico de 17,6% citado por 
McDowell et ai. (1983). observa-se que solos po-
bres em P produziram forrageiras deficientes 
neste elemento, as quais, por sua vez, induziram a 
deficiência nos animais. 
Os baixos valores de cinza óssea de Ca e P na 
cinza sugerem a ocorrência de reduçãn da minerali-
zação e aumento da reabsorção óssea, para fazer 
frente à deficiência dietética destes dois elementos 
minerais. 
Variação de Ca e P no solo nas épocas seca e chu-
von 
A Tabela 5 mostra que houve diferenças estatis-
ticamente significativas (P < 0,05) nos teores de 
Ca e P no solo entre as épocas do ano. As concen-
trações de Ca trocável no solo nas épocas seca e  
chuvosa foram de 0,635 e 0,915 meq/100 g, res-
pectivamente, o que indica níveis baixos do ele-
mento (Comissão de Fertilidade do Solo d0 Esta-
do de Minas Gerais 1978). Também as concen-
trações de P no solo mostraram-se bastante baixas 
(Programa Integrado de Pesquisa Agropecuária dc 
Estado de Minas Gerais 1972, Comissão de Ferti-
lidade do Solo do Estado de Minas Gerais 1978) 
com 2,2 ppm na época seca e 3,9 ppm na época 
chuvosa. Os teores mais elevados de Ca e P no solo 
durante a época chuvosa foram associados ao me-
nor teor de AI trocável encontrado no solo nesta 
época, e durante a época seca os menores teores 
de Ca e P foram relacionados com o maior nível 
de AI no solo. 
Variaflo de Ca e P nas forrageiras, por época 
A Tabela 5 mostra que houve diferenças estatis-
ticamente significativas (P 'c 0,05) nos nívies de Ca 
e P nas forrageiras entre as épocas do ano. Os teo-
res de Ca encontrados nas épocas seca e chuvosa 
foram de 0,181% e 0,153%, respectivamente. A 
maior concentração de Ca durante a época seca, 
quando as forrageiras estão maduras, apesar do 
menor teor do elemento no solo nesta época, é, 
provavelmente, devida à baixa mobilidade do Ca 
nos tecidos das plantas, o que leva, normalmente, 
a um aumento do seu teor com o avança da idade, 
concentrando-se nos órgãos velhos e no caule (Go. 
mide 1976). O nível de Ca encontrado nas forra-
geiras durante a época seca mostra-se suficiente pa-
ra atender apenas aos requisitos mínimos de bo-
vinos de corte em crescimento e terninaço, sen-
do inadequado para vacas de corte em lactação 
TABELA 4. Y,iozn médio. de Ci,?a percentagem de eiras ao o. da mateis de nas em lactaçio • bo'dnoa Jovens de 1.2 'aos, da..), rrgiâee do Território 
Vedeta) de Roraima. 
c. 1%) 	 P 1%) 	 Cinza 1%) 
Ragi6ee 	 V. 	 Jovens 	 Vaca 	 - Jovem, 	 Vaca 	
Jovem 
N' Média 	 DP N 	 Média DP N Média 	 DP N Média 	 Da N Média 	 DP P1 Média DP 
l.Arnajarl 4 30.60 	 ±5,3 4 	 32,98 ±5$ 2 II.3b±2$ 2 12,7 	 ±1.7 4 
58•5 	 ±3,3 4 58,4' 
59,4sb 
±2.3 
2.Mucaja( 8 31,6' 	 ±2,7 8 	 30g±4,7 4 14,? ±0,7 3 121 ±1.8 8 et ,6b±is 6 575abc±ii 
±2.0 
3.caumé 
4.SerradaLua 
7 
4 
36.? 	 ±3.2 
33 ,4abc±2,3 
6 	 335C±60 
4 	 319a 3, 
3 tl,Ibtl,4 
g$b±I.8 
4 
2 
1'3bj04 
g.3b 	
±1.0 
8 
6 
59.?° ±2.1 
59.5±3,0 
8 
5 53.2abc±3.3 
S. Nom,andia 8 36,4' 	 ±3.2 6 	 33,5' ±4,2 7 io,sb±2,3 11,1b 11,2 
 5 10,7gb ±2,1 8 59,1° 	 ±1.0 8 
571bc ±3,4 
6.surr60 8 35,7' 	 ±3,6 7 	 31,0'±4,5 7 
10.31,±0s 8 62,0a 	 11,5 7 
51 ±1.3 
• Número da Qb.ervaçbee 
a. b. O Média, auidat dat ,nwnas letra,, na mama coluna, nto eo anti.ticaqnee,te ditaram.. (P <0,05). paio Te,t. da Dur,can 
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(National Research Council 1976). Na época chu-
vosa, o teor médio encontrado não atende às 
exigências nutricionais de bovinos de corte. 
O nível médio de 1' nas forrageiras também 
foi maior durante a época seca que durante a 
chuvosa, com 0,088% e 0,061%, respectivamente, 
em contraste com os teores do elemento no solo, 
cuja média foi maior na época chuvosa.  
10,4 mg%, respectivamente, ao passo que nos 
bovinos jovens foram de 11,3 e 10,6 mg%., respec-
tivamente, o que indica níveis adequados eft am-
bas as épocas e categorias de animais, segundo 
McDowell et ai. (1983). Estes níveis normais, ape-
sar da deficiência de Ca nas forrageiras, compro-
vam a eficiência do controle homeostático sob o 
qual se encontra o Ca sangUíneo. 
TABELA S. Valores médios de Ca e 1' no solo e nas forrageiras em diferentes épocas de amostragem no Território Federal 
de Roraima. 
	
Cano solo (meq/100 9) 	 P no solo (ppm) 	 Ca nas forrageiras (%) P nas forrageiras (%) 
Êpocas 	 N 
Média 	 DP 	 N 	 Média DP 	 Média 	 DP 	 Média 	 DP 
1.Seca 	 116 	 0,635b ± 1,22 	 118 	 2,2b ±1,9 	 279 	 0,181a ±0,156 	 01088a ±0,142 
2Chuvosa 	 117 	 0915a ± 1,36 	 117 	 398 ±2,4 	 254 	 0153b ±0,083 	 0061b ±0,053 
* Número de observações 
a, b, Médias seguidas da mesma letra, na mesma coluna, não são estatisticamente diferentes (P > 0,05), pelo teste de Dun-
Can. 
A maioria das forrageiras colhidas na época da 
seca encontravam-se verdes, principalmente por 
causa do tradicional processo de queima da pasta-
gem nativa. Se a pastagem estivesse seca possivel-
mente os níveis de P da época seca seriam inferio-
res aos da época chuvosa. Goinide (1976) cita ser 
menor o teor de P nas forrageiras maduras, durante 
a época seca dada a extrema mobilidade deste ele-
mento nos tecidos das plantas, translocando-se 
dos órgãos velhos para os novos, e mesmo para as 
raízes e algumas vezes para o solo (Sousa 1978). 
Em ambas as épocas do ano, os níveis de P nas for-
rageiras são considerados deficientes para bovinos 
de corte, de acordo com o National Research 
Council (1976). 
Variaçio de Ca e P no plasma dos bovinos, por 
época 
A Tabela 6 mostra diferenças estatisticamente 
significativas (P c 0,05) nos valores médios de Ca 
e P plasmáticos das vacas em lactação, entre as 
épocas do ano. Nos bovinos jovens, as diferenças 
não foram significativas (P > 0,05). Nas vacas em 
lactação durante as épocas seca e chuvosa, as 
concentrações de Ca plasmático foram de 11,2 e 
Pesq. agropec. bras, Brasília. 21(12):1327-1336, dez. 1986. 
Os níveis de P no plasma das vacas em lactação, 
durante as épocas seca e chuvosa, foram de 3,1 e 
3,4 mg%, respectivamente, e no plasma dos bovi-
nos jovens foram, nas mesmas épocas, de 4,1 e 
4,2 mg%, respectivamente. Estes resultados mos-
tram níveis inferiores ao crítico de 4,5 mg% citado 
por McDowell et al. (1983), e indicam a deficiên-
cia de p à qual os animais estavam submetidos. 
TABELA 6. Valores médios de Ca e P no plasma sangüí-
neo de vacas em lactação e bovinos jovens de 
1 a 2 anos em diferentes épocas de amostra-
gem no Território Federal de Roraima. 
Ca (mg%} 	 1' (mg%) 
Êpoca 
N' 	 Média DP N 	 Média DP 
Vacas 
1.Seca 28 1128 ±19 	 84 31±12 
2. Chuvosa 47 10,4 	 ± 1.5 	 75 3,4' ± 1,0 
Jovens 
2.Seca 23 11,3a±23 	 82 4,18±1,3 
2. Chuvosa 63 1068  ± 1,3 	 78 42a ± 1,4 
* Número de observações. 
a, b Médias seguidas das mesmas letras, na mesma coluna, 
não são estatisticamente diferentes (P > 0,05), pelo 
teste de Duncan. 
P (%) 	 Cinza (%) 
Média DP 	 Média DP 
Vacas 
12,08 
 ±2,1 106b 18 
6128 
 ±2,2 595b ±1,7 24 ±2,1 
Jovens 
111.3' ±1.6 17 60,0' ±2,4 105b16 24 570b20 
DEFICIÊNCIAS MINERAIS EM BOVINOS 	 1335, 
Variação de Ca, P e da percentagem de cinza no 
osso da costela dos bovinos, por época 
A Tabela 7 mostra que houve diferenças estatis-
ticamente significativas (P < 0,05) para Ca e P na 
cinza e para percentagem de cinza no osso da cos-
tela dos bovinos, entre épocas. Nas épocas seca e 
chuvosa, a percentagem de cinza óssea para vacas 
em lactação, foi de 61,2% e 59,5%, respectivamen-
te, o que mostra nível dentro dos padrões normais 
na primeira época e próximo ao limite da deficiên-
cia na segunda, de acordo com as percentagens 
encontradas por Ammerman et ai. (1974). Os bo-
vinos jovens apresentaram 60,0% de cinza óssea 
na época seca, percentagem esta no limite da de-
ficiência, e 57,0% na época chuvosa, indicando ní-
vel deficiente.  
ções de P na cinza óssea das vacas em lactação nas 
épocas seca e chuvosa foram de 12,0% e 10,6%, 
respectivamente, e nos bovinos jovens, nas mesmas 
épocas, foram de 11,3% e 10,5%, indicando níveis 
deficientes em ambas as épocas e categorias de 
animal, segundo McDowell et al. (1983). 
Os menores teores de Ca, P e de cinza óssea no 
osso durante a época chuvosa são indicativos de 
menor mineralização e maior reabsorção óssea, 
para fazer frente à maior necessidade de minerais 
que ocorre nesta época, quando os animais estão 
crescendo e exercendo em nível mais elevado ou-
tras funções produtivas e reprodutivas, graças ao 
melhor valor nutricional das forrageiras (principal-
mente proteína e energia) durante este período do 
ano. 
TABELA 7. Valores médios de Ca, 1' e percentagem de cinza no osso da costela de vacas em lactação e bovinosjovens 
de 1 a 2 anos em diferentes épocas de amostragem no Teritório Federal de Roraima. 
Ca (%) 
19poca 
Média DP 
1.Seca 16 36.7' ±3,9 
330b±31 
14 
2.Chuvosa 23 13 
1.Seca 14 34$8+31 
305b±47 
13 
2.Chuvosa 21 8 
Número de observações. 
a, b Médias seguidas das mesmas letras, na mesma coluna, não são estatisticarnente diferentes (P > 0,05), pelo teste de 
Du nca n. 
Os teores de Ca na cinza óssea, tanto das vacas 
em lactação quanto dos bovinos jovens, foram sig-
nificativamente maiores (P < 0,05) durante a épo-
ca seca do que durante a chuvosa. As vacas em lac-
tação mostram nível médio próximo ao limite da 
deficiência (Mcflowell et al. 1983) durante a época 
seca, com 36,7%, e deficiente durante a chuvosa, 
com 33,0%. As percentagens médias de Cana cinza 
óssea dos bovinos jovens foram deficientes tanto 
na época seca (34,8%) quanto na chuvosa (30,5%). 
Também os níveis de P na cinza óssea foram sig-
nificativamente maiores (P < 0,05) durante a 
época seca do que durante a chuvosa, em ambas as 
categorias de animais amostrados. As concentra- 
CONCLUSÕES 
Os níveis de Ca no solo, nas forrageiras e no 
tecido 6sseo dos animais foram, de modo geral, 
deficientes. As forrageiras nativas mostraram ní-
veis de Ca insuficientes para atender às exigências 
de bovinos de corte, e as cultivadas apresentaram 
níveis adequados. 
2. Os níveis de p no solo, nas forrageiras, no 
plasma e no tecido ósseo dos animais amostrados 
foram deficientes. 
3. As menores percentagens de Ca e P na cin-
za óssea encontradas durante a época chuvosa in- 
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dicam que para bovinos de corte em criação exten- 
siva, as necessidades de minerais, principalmente 
de Ca e P, são maiores nesta épbca do que na épo- 
ca seca. 
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